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MORTE DE PLANTAS DE VIDEIRA ( V i X i - 5  spp) DEVIDO A O C U R ~ N C I A  DE 

FUNGOS CAUSADORES DE PODRIDÕES RADICULARES E DOENFAS VASCULARES. 

Gilmar Barcelos Kuhn 1 

A viticultura sofre anualmente sérios prejuízos, devido à o- 

corrência de um grande número de doenças causadas por fungos 

que afetam, normalmente, a parte aérea das plantas. A p a r t i r  da 

Ú l t i m a  década vem sendo observada, na região v i t i c o l a  do Rio 

Grande do S u l ,  a ocorrência de morte de plantas de diversas cul- 

tivares, t an to  européias ( V i t i a  w - i n i b  e m )  como americanas ( V i X i a  

Labku~ca  e V i t i a  bou&guina] , E s t e  fato t e m  preocupado sobremanei - 

ra os v i t i c u l t o r e s  e técnicos l igados vitivinicultura, tendo 

em v i s ta  o agravamento do problema nos Últimos anos. 

No Brasil, o primeiro estudo para determinar a ocorrência de 

patÕgeno associado morte de videira foi feito por Tocchetto 

(19541, quando constatou a presença e a patogenicidade do fungo 

Fuaaniurn o x  qspoaum var, h g n b u n o n t i ~  causando morte de plantas da 

cultivar Herbemont. No estado de são Paulo, Pinheiro (19671, ci- 

tado por Sousa (1969), também i so lou  um fungo do gênero fuaahium 

de p l a n t a s  da cultivar ~ i r õ v a n o  6 5  c o m  sintomas de acentuado de- 

c l í n i o ,  

N a  literatura i n t e r n a c i o n a l ,  nos últimos 30 anoss não foi e; 

contrada referência de doença vascular  e/ou morte de plantas de 

v i d e i r a  causadas por fu6ahiuni . Entre tanto ,  em muitos países on- 

de a v i t i c u l t u r a  economicamente importante, outros fungos são 
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citados como responsáveis pela morte de videira, s e j a  pela i n c l  - 

dência no sistema vascular (doenças vasculares) ou ainda  pela 

destruição d i r e t a  do sistema radicular (podridão r a d i c u l a r ) .  

são como fungos causadores de podridão radicular:Ph$ 

X o p h f h o k a  cinnamomi ( M e r w e  et af. 1972, Marais 1978), AtmLLlaaia 

m e l t e u  (Castro 1965, G a l e t  1977, Winkler 1965) e Phgmakoklrichutn 

omniuaaum (Valle 1978, Winkler 1965, G a l e t  1977). Como causado- 

res de doenças vasc~ lares  são citados os fungos VeaticiLLium 

dahLiae (Zachos & Panagopouloç 1963, Canter-Visscher 1970, Schna - 
t h o r s t  & Goheen 1977, Alvarez & Sepulveda 1977, Ercole 1970) e 

F u a a ~ i u m  a x ya portum vali. kehb ernortRia (Tocchetto 1954 1 . ~ l é m  des- 

tes, outros  fungos podem afetar  a sistema r ad i cu l a r  da v ide i r a ,  

entre eles: RoheLLinia necakhkx (Castro 1965, Galet 1977) e 

PgXhium oligandnum ( G a l e t  1977, Winkler 1965). ~ambém 6 citado 

como causador de morte de planta de videira o fungo SXeaeum h h -  

bufum, causador da podridão seca do tronco, embora não seja fun- 

go de solo (Castro 1965, Galet 1977, Svampa & Tosa t t i  1977), 

No presente relato, serão dadas algumas noções gerais sobre 

as doenças causadas por fungos que afetam o sistema vascular e 

radicular da videira. 

2 - FUNGOS CAUSADORES DE PODRIDÃO RADXCULAR 

2.1. Aspectos gerais 

Os patõgenos que  afetam o sistema radicular das plantas nor- 

malmente t e m  na solo o seu habitat natural. Entretanto, ocorre 

também a presença de fungos invasores, ou seja, aqueles que não 

fazem parte da microflora original do solo, podendo sobreviver 
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por longo tempo, devido à capacidade de produzirem estruturas de 

resistência (ovos de inverno), ou mesmo de se manterem na forma 

rnicelial na matéria orgânica em decomposição. Os microrganismos 

causadores de podridão radicular  são considerados parasitas £a- 

c u l t a t i v o s  (vivem tan to  no tecido vivo como na forma sapro f í t i -  

ca) . 
Segundo B a l m e r  & Galli (19781, os agentes causadores de podri- 

dão r a d i c u l a r  podem ser c&nsiderados como os pr ime i ros  patogenos 

fortemente agressivos, apresentando pouca especializa~ão com re- 

lação ao parasitismo, ernbora alguns tenham se ajustado ao ambien - 

te da r izosfera  e se desenvolvam melhor den t ro  das raizes e so- 

bre elas. Com r e l a ~ ã o  à capacidade de penetrar e colonizar o te- 

cido da planta suscet ível ,  estes patõgenos podem atacar tecidos 

que se encontram lígnificados e amadurecidos, estando a sua capa - 

cidade parasítica relacionada com o tecido cort ical .  O modo de 

penetra~ão dos fungos causadores de podridão radicular pode ser 

por ferimentos naturais, que resultam da emissão de raizes secun - 
dãrias, como também através de ferimentos causados pe la  abração 

das raizes c o m  partículas sólidas do solo. A penetração pode s e  

dar t a m b é m  por meio de um tubo germinativo, formado a partir de 

esporoç e m  germinação, o qual  penetra no tecido t en ro  dos pêlos 

absorventes, 

Alguns dos p r i n c i p a i s  sintomas apresentados na parte aérea 

das plantas afetadas por fungos de raizes são: a) redução e mui- 

tas vezes paralisação de crescimente; b) amarelecimento e murcha 

d a s  folhas ,  ocorrendo, 5s vezes, queda das mesmas; c)declínio e 

morte das plantas.  Os sintomas são do t ipo reflexo, uma vez que 

são observados num local diferente e, 5s vezes, distante daquele 
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onde atua o patõgeno. 

A velocidade c o m  que se desenvolve o processo doença é i n f l u  - 
enciada, entre outros fatores, pela capacidade da planta de pro- 

duzir novos tecidos. A s s i m ,  espécies vegeta is  que formam rapida- 

mente novas raizes serão menos prejudicadas, uma vez que compen- 

sarão as funçães daquelas destrufdas pelo patõgeno. 

A disseminação dos microrganismos patogênicos que infectam 

as plantas através do solo é, em geral, de forma passiva, que 

por sua vez pode ser direta ou indireta. Na disseminação passiva 

direta os Órgãos da própria planta se encarregam de transportar 

os propágulos. N a  disseminação passiva ind i re ta ,  o transporte 

dos propágulos se dá através do vente, água, homem, en t r eou t ros .  

As f o n t e s  de inóculo podem ser: a) uma planta doente propiciando 

o i n i c i o  de novas infecções nas plantas  vizinhas sadias, p r i n c i -  

palmente no caso de parasitas obr iga tó r ios ;  b) patogenos na f a s e  

saprofitica, m a i s  comum no caso de parasitas facultativas que se 

desenvolvem na matéria orgãnica em decomposição, dando início a 

novas infecções e m  plantas susce t í ve i s  que venham a ser cu l t iva -  

das nestes locais; c) estruturas de resistência, como escler6- 

cios, clamidosporos e zoosporos, en t r e  outros,  que permitem aos 

patõgenos sobreviverem 2s condições ambientais desfavoráveis (u- 

midade e temperatura) ou na ausência de hospedeiras. 

O controle de patógenos do solo é tarefa d i f í c i l  de se execu - 

tar ,  tanto e m  c u l t u r a s  perenes como e m  culturas anuais, N e s t a s  

últimas, porém, determinadas práticas são empregadas, como por e - 

xemplo a rota~ão de c u l t u r a  e o tratamento do solo, o qual pode 

ser f e i t o  sem a presença da planta. N o  caso de c u l t u r a s  perenes, 
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a utilização destas ~rãtiças é impossIve1 tanto no sentido p r s t i  - 

co como no econômico. 

Quanto à aplicação de produtos químicos, serão dadas algumas 

informações gerais de acordo com Kimati (1978). 0s produtos para 

t r a t amen to  de solo são essencialmente erradicantes pois visam e- 

liminar o patógeno já introduzido numa de te rminada  área e ,  mui- 

tas vezes, protetores que t e m  por f i m  evitar que o patõgeno es ta  - 

belecido numa área possa afetar as plantas cultivadas. No senti- 

do amplo, são class i f icados como fungicidas geraise específicos. 

0ç fungicidas gerais, como brometo de metila, cloropicr ina ,  for- 

malina, entre out ros ,  t ê m  ação também sobre insetos e nematóides. 

Os especif icos como, DD (dicloropropano-diclorepropeno) I captan , 

CS2 (bissuLfeto de carbono) , PCNB (pentacloronitrobenzeno) e t io -  

carbamatos, são aqueles que t ê m  ação sobre um número limitado de 

organismos, Esta separação está sujeita a varia~oes, pois fungi-  

cidas espec~f icos  num grau fitotõxico de exposição (concentração 

x duração), podem ampliar seu espectro de ação e ,  também, £ungi- 

cidas gerais e m  grau mínimo de exposição podem atuar seletivamen - 

t e .  

N a  aplicação dos produ tos  deve ser sempre observado que rui- 

tos deles  são fitot6xicos, como por exemplo o brometo de metila, 

metam sódio, dazomet, propenol e forrnol, devendo ser aplicados 

no solo s e m  a cultura. Por outro lado, produtos que apresentarem 

baixa fitotoxidez, com captan, zineb, PCNB e outros, podem ser 

aplicados durante ou após o p lan t io .  E s s e s  produtos são mais e- 

f i c i e n t e s  fazendo-se tratamentos 5 baixa concentração, do que um 

único tratamento ã alta  concentraçSo. A aplicação de um produto 

varia com a s u a  natureza, Produtos altamente voláteis, como por 
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exemplo a brometo de metila, são aplicados sob cobertura p l á s t i -  

ca. Produtos l íquidos  voláteis, como o propenol e o metan sõdio, 

devem ser irrigados, enquanto que outros como o DD e o CS2 são 

injetados no solo. Fungicidas em p Õ ,  como por exemplo captan, da - 
zornet e PCNB devem ser polvi lhados e incorporados ao solo. 

A l g u n s  fungos não são afetados por determinados fungiciàas 

gerais. Por exemplo, o brometo de metila não controla U e k X i e i -  

LLium albo-afkum. Determinados tratamentos chegam a favorecer a1 - 

gumas interações biológicas ,  como no caso da aplicação de C S Z ,  

t h i r an ,  propenol ou formol, que aumenta, notavelmente, o desen- 

volvimento do funga Taicho dekrn~  v i k i d e .  Acredita-se, por este mo - 

tivo, que a eficiéncia do Cs2 no controle da A ~ m i L l a n i a  aeLlea , 
se deva, em grande parte, ao aumento da população do T , v i ~ i d e ,  

fungo sabidamente antagõnico a A.meLLea e a outros patõgenos. O 

PCNB controla eficientemente fungos do gênero R h i z o c k o ~ i a ,  porém 

aumenta a ~opulação de FuaakAhm e outros fungos. 

2.2. Fungos que afetam o sistema radicular da videira 

2.2.1. A&mi&LaxAa m eLLea 

AnmiLLania melleu é um fungo de solo bastante difundido so- 

bre diversas culturas, especialmente árvores e arbustos.  Ma cul- 

t u r a  da v ide i r a  causa a podridão branca das raizes e foi, inir 

cialmente,  observado na Califõrniã. As regiões m a i s  afetadas nas 

Estados Unidos são o Centro-Sudoeste e áreas da costa do ~ a c i f i -  

co (Winkler 1965). Nos vinhedos espanhóis o fungo causa prejuz- 

zos consideráveis 5 viticultura (Castro 1965). Cita, ainda, O 

mesmo autor, que o fungo UoaeLLinia necazaix também causa podri- 

dão branca da raiz na videira. Entretanto, a grande maioria dos 
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casos de podridão radicular é devida ã incidencia do fungo A. 

m leL& eu.  

N a  França, a podridão branca da raiz apresenta importância e- 

conõmica em algumas regiões, não que s e j a  grande a ocorrência e 

di fusão  do fungo, mas sim pela persistência e dificuldade de cen- 

trole do pat6geno em áreas afetadas (Galet 1977). ~ X é m  de A .  

m e l l e a ,  o fungo R .  necaZhix t a m b é m  é citado como causador de po- 

dridão da raiz. 

Sintomas 

Plantas afetadas por A .  m e l h a  apresentam sinais de debilida- 

de, palidez, redução no tamanho das folhas e ramos menores com e; 

tre-nós curtos. Durante a vegetação, alguns brotos murcham e, na 

primavera seguinte, observa-se a morte de ramos. A planta perde a 

vitalidade lentamente e, em geral, morre den t ro  de dois a t rês  a- 

nos, podendo em alguns casos levar até o dobro do tempo. Freqden- 

temente ocorre a morte de plantas  no i n i c i o  do outono ou no decor A 

rer do inverno s e g u i n t e .  porém, podem morrer p l a n t a s  vigorosas em 

pleno verão, as quais, no inverno precedente foram submetidas a 

encharcamentos prolongados. As raizes apresentam textura  esponjo- 

sa com a casca escura e desprendida do lenho, facilmente separa- 

das em t i r a s .  Entre a casca e o lenho aparece uma capa esbranqui- 

çada que, em alguns pontos,  pode apresentar-se espessa como um 

f e l t r o ,  devido ao a c h u l o  de rnicélio (parte vegetat iva)  do fungo. 

Sobre as raizes aparecem ramificações cilíndricas denominadas "ri - 
zomorfas" presas apenas em alguns pontos. E s t a s  ramificações são 

brancas tornando-se apõs pardas ou negras, cujo diâmetro normal é 

de aproximadamente 0,5 mm, podendo, ãs vezes, alcançar até 2 mm. 



considerações qerais 

Segundo Castro (19651, os sintomas externos causador por A .  

me&&?& podem se confundir com os de outras infecções, especialmen - 

te do tipo circulatÕrio e radicular, não sendo suf ic iente  para 

formular uma diagnose. As cepas mais velhas são menos afetadas pe - 
la doença, sendo aquelas com menos de dez anos as mais susceti- 

veis. Plantas jovens, em torno de 2 a 3 anos, quando infectadas, 

normalmente morrem após o primeiro ou segundo ano. Quando o patÓ- 

geno invade o vinhedo, ocorre em manchas afetando novas plantas 

em torno do foca inicial, t ípico de patõgenos que se transmitem 

pelo solo. 

Os esporos formados em basidia, vulgarmente chamados "chapéu 

de cobra" são responsáveis pela disseminação do patÓgeno 2 distâz 

cia.  E s t e s  prop~gulos são carregados pelo vento e, ao cairern so- 

bre tecido em decomposição, dão origem ao ciclo até a formação 

das rizomorfas. 

O fungo sobrevive no solo como saprõfita, em raizes em decorn- 

posição e fragmentos lenhosos, durante alguns anos após o desapa- 

recimento da parte aérea da planta (Winkler 1965) . A .  mel&ea e R .  

necakttix podem se conservar na ausência de hospedeiras através de 

rnicélio e rizamorfas sobre raizes e partes do tronco enterradas, 

permanecendo no solo até  5 anos (Galet 1977)  . 
A sintornatologia das doenças provocadas por A ,  me&&ea e R .  

necaAkAx, conforme já foi mencionado, é muito semelhante. Entre- 

t an to ,  os dois fungos podem ser diferenciados pelas seguintes ca- 

racterísticas (Castro 1965): A .  mdlea não apresenta micélio e x -  

terno em forma de flocos; não t e m  fase conidica; não forma escle- 

rÓcios; não apresenta h i f  as (parte vegetativa) com inchamento pe- 
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riforme; e, pertence 5 classe dos Basidiomicetos. Entretanto, R. 

necaxkix apresenta todas estas caracteristicas e per tence  5 clas- 

se dos Ascomicetos. 

~ondições  predisponentes 

O patõgeno se desenvolve rapidamente em solo com umidade ele- 

vada, observando-se maior fregtiência da doença em solos argi losos  

ou de subsolo impermeável. Assim, o maior número de casos da doen - 
ça se verifica no fundo de vales ou par tes  baixas das encostas, 

locais onde a água se acumula. 

Em solos recentemente trabalhados, onde anteriormente foram 

cultivadas outras  fruteiras, como por exemplo castanheira e no- 

gueira ,  encontram-se,freqdentementemente, focos da doenqa sobre tron- 

cos e raizes (Castro 1 9 6 5 ) .  Segundo Galet  (1977), há pleno desen- 

volvimento do fungo em temperatura entre 12 e 2 5 O ~ .  

C o n t r o l e  

Como para os demais patõgenos de solo, as medidas preventivas 

são as mais eficazes, entre elas: a) drenagem do solo; bllavração 

profunda e destorroarnento, principalmente, em solos axgi>osos;  c) 

em solos sujeitos a encharcamento, além da drenagem, abrir covas 

grandes e colocar pedras no fundo; d) em solos desmatados recente - 

mente, fazer a eliminação de tocos e r a i z e s ;  e) não aplicar aduba - 

~ ã o  orgànica  em excesso; f) u t i l i z a r  mudas provenientes de vivel- 

ros livres do patógeno; g )  não utilizar o porta-enxerto Rupestrls 

du L o t  em solos argilosos, nem o 3309 em solos muito úmidos (Ga- 

l e t  1977, Castro 1965). 
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Quanta ao tratamento do solo dom fungicidas, o produto mais - e 

ficiente é o CSi aplicado em pequenas áreas do vinhedo (focos in& 

ciais). Este produto 6 e f i c i e n t e  e m  todos os tipos de solo, com 

exceção daqueles m u i t o  pesados (Winkler 1965, Kimati 1978). Na 

França, f o r a m  testados alguns produtos sist~rnicos do grupo dos 

benzirnidazoles s e m  resultados práticos. ~ambérn os produtos fiimi- 

gan te s  D-D e telone não apresentaram xesultados satisfatórios. 

Castro (1965) recomenda descobrir as raxzeç principais das 

plantas  afetadas, isolar a planta por meio de uma vala de 5 0  cm 

de profundidade e 25 cm de largura, desinfectar o solo com uma re 

2 ga de formalina comercial a 23, ã razão de 10 l/m . 

Com referência ao controle biológico do fungo A .  mel l eu ,  há 

informações de que o fungo Tfi ichodekma v i k i d e  é antagDnico a esta 

espécie (Kimati 1978, Galet 1977). 

- 
A ocorrência do fungo PhgXapkthona cdnnamomi, associado a 

doença do sistema radicular da videira,  já foi veri£icada, em di- 

versas regiães do mundo. Na California, Chiarappa (1959), citado 

por Merwe et al. (1972), constatou que 32% dos fungos isolados da 

rizosfera de cepas em decadência eram espécies do gênero PhgSoph- 

X h o h a .  Na ~ustr~lia, McGechan (1966) isolou P. cinnamomi de plan- 

tas de 2 anos do porta-enxerto Rupéstris du Lot com podridão no 

colo, como também de outros porta-enxertas, como V i X i b  f i i p a & i a , V .  

cohdidolia e seus híbridos. Na Xndia, Agnihothrudu (19681, citado 

por Marais (1978), t a m b é m  isolou das raizes e do colo de videiras 

doentes o fungo P.cinnamomi. Na Africã do Sul, o declinio e morte 

3bita de plantas enxertadas, principalmente sobre o porta-enxer- 
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to R-99, são causados par P.  cinnamorni (Meme e t  al. 1972, Marais 

1978). Boubals (19781, em vis i ta  2 região vit icola  do Uruguai, 

constatou dois  casos de podridão rad icu la r  de plantas da cv. sé- 

millon enxertada sobre Rupestris du Lot, com sintomas t ípicos cau - 
sados por P. cinnamorni.  

Sintomas 

Segundo Merwe et al. (19721 e Marais (19781, a primeira evi- 

dência da infecção é a descoloração das folhas, que se apresentam 

mais pálidas, depois amarelas e finalmente castanho-escuras. O e- 

f e i t o  mais drástico da doença 6 a morte brusca da planta, que po- 

de ocorrer em torno de 3 semanas ap6s o i n i c i o  dos primeiros s i n -  
5 

tomas, A ~ Ú S  a morte, as folhas ficam presas por longo tempo a 

planta.  Nas cepas mais velhas permanecem também os cachos presos 

planta. As raizes das plantas atacadas estão quase sempre todas 

mortas. A morte brusca pode ocorrer em mudas eeviveiradas ou en- 

tre plantas de mais idade, normalmente até 7 anos. Nos diversos 

casos de podridão das raizes causadas pelo fungo, o colo da plan- 

ta também foi atacado. Muitas vezes, nessa regfão, a casca fica e - 
levada e, conseqtientemente, o tecido lenhoso apresenta uma colora - 
ção escura, 

~onsideraçÕes qerais 

Segundo Marais 119781, na Africa do Sul, na região vi t ico la  

de Wellington, foi constatada a presença de Phykophkho&u cinnamo- 

mi, e m  torno de 50% dos viveiros. E s t a  ver i f icação trouxe muita 

inquietação, visto que a implantação de aproximadamente metade 

dos novos vinhedos são feitos com mudas provenientes de viveiros. 
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Em cada 15 casos de morte de plantas ocorridos em parreirais, 10 

delms o fungo teve origem no viveiro. C i t a  o autor que, em levan- 

tamento feito em alguns vinhedos, foi verificado um ataque de 2-5 

%, embora em 3 casos se constatou 2 5 %  de incidência. 

A fim de testar a patogenicidade do fungo, Marais (1978) plan 

tour  em solo esterilizado, 20 estacas enraizadas do porta-enxerto 

R-99 e inoculou com um isolado puxo de P. cLnnamami. ~ p Ó s  8 sema - 
nas da inoculação, 16 das plantas estavam mortas. Examinando O 

sistema radicular destas plantas, verificou o apodrecimento t o t a l  

das raizes. 

Na ãustrália, McGecham (1966) conçtatou,ao inocular plantas no - 
vas sob casa de vegetação, que o fungo causou podridão das raizes 

e do colo de porta-enxertos, como tambsrn em diversas cultivares 

viniferas. C i t a  ainda, que os casos mais severos da doença ocor- 

rem em solos com drenagem de£iciente. 

condições predisponentes 

O fungo se desenvolve melhor em solos com umidade elevada.Quan - 
to 5 temperatura Õtima, há variação para o desenvolvimento das di - 
versas espécies de PhySophXhoka (McCully & Thomas 1977). A espé- 

cie P. cinnamomi, por exemplo, requer para seu desenvolvimento u- 

ma temperatura que varia entre 20 a 32, ~ O C .  

Controle 

Algumas práticas culturais são aplicadas visando erradicar ou 

diminuir a incidência do fungo, tais como: eliminar as plantas do - 
entes com o máximo de raizes e queimá-las, misturando ao solo cal 
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virgem na área que abrangia o sistema radicular, o m a i s  profundo 

possivel, evitando o replante antes de 6-12 meses. Em áreas afeta - 
das pelo fungo, plantar por alguns anos, outras culturas não sus- 

cetíveis, como por exemplo o milho. Propiciar uma boa drenagem 

e m  so los  Úmidos, pr inc ipa lmente  naqueles em baixadas e com subso- 

10 impermeável. 

Alguns fungicidas são mencionados na literatura (McGully & 

Thomas 1977)  como tendo certa e f i c i ê n c i a  no controle do fungo, En - 
tre eles o etridiazole (Terrazole), fenaminosulf (Dexon)e thiran. 

O u t r o s  são mencionados como bastante promissores como o Milcol 

(drazoxolon) e um produto sistêmico conhecido como NurelLe. O s  

produtos Aliette, Fongarid e Ridomil t ê m  sido aplicados ao solo 

com bastante eficiência no controle preventivo de Phytophfhaka 

civrnamomi ( B e r t u s  & Wood 1979) . Kimati (1978) faz referência aos 

seguin tes  produtos no controle de fungos do gênero Phgtophthoka: 

DD, dibrometo de e t i leno ,  naban e thiran. 

0 fungo Phyma2aZ~ichurn omnivokum causa na videira uma doença 

chamada de podridão radicular texana. A ocorrência da doença já 

foi cons ta tada  nos Estados Unidos (Texas, Arizona, Oklahoma e su- 

doeste da califõrnia) e no ~ é x i c o  (Galet 1 9 7 7 ,  Winkler  19651 . No 

Chile, pr inc ipa lmente  na região de Lagunera, onde são cultivados 

em torno de 7.500 ha de v ide i r a ,  a podridão texana é a doençamis  

importante pelos danos que causa e por sua ampla distribuição (Va - 
lle 1 9 7 8 ) .  

Sintomas 
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O sintoma principal da doença é um leve amarelecimento das fo - 
lhas, com tendência a tornarem-se murchas nas horas mais quentes 

do dia. As plantas muito afetadas podem morres repentinamente, ob - 
servando-se n e s t a s  o sistema radicular totalmente destruxdo. Se- 

bre as raizes doentes pode ser verificado, muitas vezes, o m i c é -  

l i o  formando um emaranhado facilmente observado a olho nu. 

Considerações qerais 

Segundo Winkler (1965) , nos Estados Unidos, nas regiões mais 

afetadas pelo fungo, a cultura da videira não tem importância eco - 
nõrnica, sendo os maiores prejuízos causados as culturas do algo- 

dão e da alfafa, economicamente mais importantes. Galet (1977) ci - 
ta que o fungo P. omnivotum pode se desenvolver saprofiticamente 

sobre 771 espécies cultivadas e nativas. Os escler6cios do fungo 

atingem wn tamanho de 2-5 mm e podem persistir no solo até 12 a- 

nos.  E s t a  estrutura de resistência pode ser encontrada a uma pro- 

fundidade de até 2 metros. O micélio do fungo pode se conservar 

em restos orgânicos, de um mês a um ano (Galet, 1977) . 

Condições predisponentes 

O fungo P,  omnivorcum requer para seu pleno desenvolvimentotem 

peraturas do solo em t o r n o  de 2 7 O ~ .  ualidade abundante e solo pou- 

co ácido (Winkler 1965, Galet 1977). 

Cont ro le  

Em se t ra tando de um fungo de solo, a medida de controle mais 

indicada seria a utilização de cultivares resistentes, porém o as 
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sunto é pouco conhecido. Segundo Galet 119773 as espécies V i k i ~  

uinideka e V .  Lab&uaca são as mais suscetlveis e as espécies V .  

caadicana, V .  c h a m p i n i ,  V .  L o n g i i  e V .  Sektandieni as mais resis- 

tentes  ao fungo. Nos Estados Unidos 6 recomendado utilizar os por - 

ta-enxertos Salt Creek e Dog Ridge e ,  ainda, 1616C e 216-3 C1, em - 
bora os dois Ú l t i m o s  não sejam utilizados nesse pais. 

No Chile, Valle (1978) t es tou  a eficzcia dos produtos benomyl 

e tiofanato nietilico em videira, injetados no solo em t o r n a  da 

planta. Os resultados demonstraram que 2 aplicações de qua i sque r  

dos produtos mencionados controlam em 50% a doença. No Arizona,Hi - 

ne et al. (1969) constataram, além do Benlate, a eficiência  do 

produto TBZ/2-(4:Triazoly) benzirnidazole/. 

3 - FUNGOS CAUSADORES DE DOENÇAS VASCULARES OU MURCHAS 

3 . 1 .  Aspectos gerais 

As doenças vasculares ou murchas causadas por fungos, também 

denominadas "hadromicosis" (micose do xilema; desenvolvimento de 

fungos nos vasos lenhosos) são amplamente distribuídas em diver- 

sas regiões e sobre inheras  culturas de importância econÔrnica,~s - 

tas doenças são decorrentes da invasão do sistema vaçcular das 

plantas por patõgenos, impedindo o ,transporte ascendente da água 

e sais minerais absorvidos pelas r a i z e s .  são conhecidos como cau- 

sadores de doenças vasculares várias " forrnae specialis " de Fud a-  

aium axgapoturn e certas espécies de VehticiLLium, das quais, as 

mais importantes são V .  atbo-a&um e V ,  dahl iae .  além dos fungos 

mencionados, também é conhecida como patõgeno que infecta  o siste - 
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ma vascular de algumas plantas a bactéria P ~ e u d a m o n a ~  aolanacea - 

xuir?. 

As "formae specialis" (Balmer & G a l l i  1 9 7 8 )  a p r e s e n t a m  uma 

cer ta  especificidade por determinadas p l a n t a s  como por exemplo, 

Fu~afiiurn oxydpokurn f. sp, licopesaici apresenta certa especifici - 

dade por p l a n t a s  de t o m a t e i r o ,  ,enquanto F .  oxqbpohum E .  s p .  

uadindeckurn apresenta especificidade por plantas de algodão. Tam - 

bém é impor t an t e  saber que neste grupo de patõgenos é observada, 

em alguns casos, uma especificidade na patogenicidade de certos 

isolados de u m  m e s m o  pat6geno à determinada variedade de um mes- 

mo hospedeiro, fato este que Leva ao conceito de "raça f isiolõgi - 

ca", 

Os fungos vasculares diferem dos parasitas primitivos do so- 

lo por apresentarem-se mais evoluídos no parasitismo, não só pe- 

la especificidade do pat6geno par determinadas plantas, como tam - 
bém pelo tecido da planta,  ou seja, o tecido vascular. 

A penetração dos fungos no sistema vascular das plantas hos- 

pedeiras se dá através das raizes jovens e pêlos absorventes, 
a 

principalmente através dos Últimos, por não possuirem cutlcula. 

Outra forma de penetração, t a l vez  a mais importante ,  é por fer i -  

mentos provocados por práticas culturais, insetos e n e m a t ó i d e s e ,  

também, por aqueles provocados pela própria  p lanta  na emissão& 

raizes secundárias. 

Uma vez que a invasão da hospedeira pelo patógeno 6 feita a- 

través dos esporos, a severidade das doenças vasculares, como 

as causadas por F u ~ a x ~ u m  (Krbgner 19781, 6 determinada por fato- 

res ambientais ,  que influenciam a velocidade do fluxo da seiva 
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bruta. Desta forma, toda a mudança ambienta1 que reduza o fluxo 

ascendente de âgua, seja pela redução da umidade do solo ou pelo 

aumento da umidade relativa do ar, dificultará a ascensão do pa- 

tógeno no sistema v a s c u l a r ,  Fungos que requerem potenciais de 5- 

gua mais elevados para o seu crescimento são, geralmente, aque- 

les que causam doenças mais severas em solas Ümidos, e aqueles 

que preferem potenciais de ãgua  menores, causam doença mais seve - 

ra em solos s e c o s .  VeaiiciLLium albo-at~um e os FuaatLa, causado - 
res de murchas, parecem ser excessões, uma vez que são capazes 

de creçcer em solo seco, embora causem doença mais severa em so- 

lo Úmido. A alta u m i d a d e  do solo é extremamente importante, t an -  

to para os fungos que causam doenças vasculares, como para aque- 

les responsáveis pela podridão de raizes. 

Os sintomas induzidos por fungos vasculares variam conforme 

o patõgeno e a hospedeira afetada. ~ l é m  da murcha e flacidez das 

folhas, outros sintomas comumente observados são o amarelecimen- 

to do limbo foliar, evoluindo para necrose e, ãs vezes, para a 

queda das fo lhas ,  In ternavente  observa-se o escurecimento dos va - 

sos lenhosos, sintoma este  resul tante  da oxidação e polimeriza- 

ção de substâncias que são decorrentes da interação patõgeno-hos - 

pedeiro (Balmer & Galli 1978) . Os sintomas de murcha podem ser 

originados pela interferência de patõgenos causadores de doenças 

vasculares, podridão radicular e podridão do colo da p lan ta .  Po- 

de ocorrer, também, murcha em plantas sadias nas horas mais quen - 
t e s ,  recuperando-se quando a temperatura torna-se mais amena. No 

caso da interferência de pat6genos vasculares, esta r e c u p e r a ç ã o  

pode ocorrer nas  condições citadas acima. Entre tanto ,  com o de- 

senvolvimento da doença, a murcha torna-se irreversfvel. 
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Na interpretação de sintoma de murcha, deve-se levar em csn- 

sideração todas as possiveis causas do problema antes de emitir 

um diagnóstico definitivo. No caso da murcha ser devida 2 inter- 

fersncfa na translocação da água e de sais minerais, os sintomas 

iniciais do processo doença não estão relacionados com a destruA 

ção do sistema radicular, mas com a atuação do patógeno no siste - 

ma vascular da planta. 

Os sintomas de doenças vaçculares podem ser observados em to - 
da a planta ou somente em alguns Órgãos, como por exemplo nos sa - 
mos, folhas e foliolos. Quando o patógeno invade apenas alguns 

vasos, os sintomas far-se-ão presentes naqueles Órgãos ou con- 

juntos de Órgãos que são irrigados pelos vasos afetados. A ten- 

dência das doenças vasculares é evoluir até matar a planta, O 

que pode acorrer dentro de meses ou de anos, dependendo da hospe - 
deira, do patõgeno e do grau de infecção. Entretanto, também é 

mencionada na Literatura a ocorrência de recuperação de plantas 

de videira apÔs alguns anos da ocorrência da doença vasculax cau - 
sada por Vek$iciL&ium dakeiae (Alvarez & ~epúlveda 1977). 

Fungos do gênero Fubaai.um raramente se desenvolvem ia parte 

aérea da planta, exceto onde a-umidade relativa é muito a l t a ,  em 

tomo d e  1008, podendo assim, haver desenvolvimento do rnicélio 

e formação de grupos de conidios sobre ramos e folhas jovens 

(McCully 8 Thornas 1977). 

O modo de disseminação dos fúngos causadores de doenças vas- 

culares são os mesmos mencionados para os patõgenos causadores 

de podridão radicular, A colonização da hospedeira por fungos 

vasculares é generalizada na maioria dos Órgãos, no fim do pro- 
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cesso doença. A s  fontes de inÓculo são: plantas doentes, estrutu - 
ras de r e s i s t g n c i a  - mlcroescler8cios de Ve&XLcLLLium e clamidos - 

poros de Fuaa&iurn - e a fase saprõf i ta  dos fungos. 

Como jâ foi mencionado anter iormente,  o controle dos micror- 

ganismos que causam doenças através do solo, é muito difícil e, 

ãç vezes., ecomicamente inviãvel. Basicamente o contsole c feito 

em pequenas áreas como por exemplo em viveiros e em sementeiras, 

com emprego de produtos químicos, Em algumas culturas, podem ser 

recomendadas c u l t i v a r e s  resistentes ã murcha causada por Fuba- 

nium, Entretanto, na maioria das culturas,  e s t a s  cul t ivares  ain- 

da não foram obtidas. O controle dos nematóides é muito importan - 

te e m  certos casos, visto que eles podem alterar a fisiologia da 

planta hospedeira, mascarando a resistência da planta, ou s e j a ,  

não h5 manifestação do gen de resistência presente na planta(Ba1 - 
rner & Galli 1978)- Algumas práticas culturais, como a remoção de 

plantas doentes, limitam a disseminação do patõgeno pela el imina - 
Ç ~ O  dos focos in ic ia i s  de contaminação. ~ambérn a rotação de c u l -  

tura E! uma prática bastante eficiente no controle d e s t a s  doenças. 

3.2. Fungos que causam doença vascular ou murcha na vide i ra  

3.2.1. Ve&Xici.&lAum dahLiae 

A ocorrência do fungo VestLcLLLium dake iae  t e m  sido constata - 
da em diversos países. Na ~récia, Zachos a Panagopoulos (1963) i - 

solaram o fungo do porta-enxerto R-110 e m  viveiro, constatando u - 
ma infecção de até 8,5% das plantas examinadas, Na Alemanha, o 

fungo é considerado o causador da murcha da vide i ra ,  devido 2 

constante associação com a doença (Trate 19681, citado por Schna - 
t h o r s t  & Goheen (1977) . Na Nova Zelhdia ,  Canter-Visscher (1970) 
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i so lou  V .  d a h l i a e  de plantas do porta-enxerto Rupestris du L o t  

com sintomas de murcha. N a  ~ a l i f ó r n i a ,  a murcha de plantas de 

Vigia vini&e&a " w i l t  disease" é causada por V .  dahLiae (Schna- 

t ho r s t  & Goheen 1977). No Chile, o fungo é considerado r ~ s p o n s á -  

vel pela doença denominada "Arnarillamiento de la vid", tendo si- 

do isolado da cultivar Moscato de Ã u s t r i a  com sintomas de arnare- 

lamento, murcha e necrose das folhas,  além de escurecirnento do 

xilema (Alvarez & ~epúlveda  1 9 7 7 ) .  Na ~tália, o fungo foi consta - 
tado afetando vinhedos de 5 anos de diversas cultivares vinife- 

ras (Ercole 1970) . 

Sintomas 

Os sintomas causados por Vekficittium d a h l i a e  podem ser ob- 

servados nas fo lhas ,  sarmentos, cachos e no tronco (Schnathorst 

& Goheen 1977, Alvarez a ~epfilveda 1977, ~ e p ú l v e d a  e t  ai. 1979). 

As folhas, no i n l c i o  do verão, apresentam manchas amareladas 

que, com o avanço da estação, se tornam necrÓt icas .  Normalmente 

não ocorre murcha das folhas até janeiro ou, às vezes, poucas 

murcham e apresentam as margens secas. Pontos de crescimento po- 

dem murchar, comprometendo o sarmento. Muitas vezes, ocorre a 

queda da lámina f o l i a r ,  ficando o pecíolo aderido ao ramo. Algu- 

mas plantas apresentam ramos murchos alternados com sadios ou to - 
dos os ramos de p a r t e  da planta murcham, permanecendo os demais 

sem sintomas. Os racimos murcham e os cachos da base dos ramos a - 
fetados secam completamente, ficando as bagas enrugadas e mumifi - 
cadas presas ao pedicelo. Na região do xilema pode ser observada 

uma necrose de cor café escura, t an to  no tronco como em ramas de 
- 

um ou mais anos, e inclusive, no pedicelo quando a infecção e 
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muito foste. A necrose do xilema pode ser observada em parte ou 

e m  toda c i rcunfe rênc ia  do tronco. A o  se r e t i r a r  a casca do t ron-  

co verifica-se f a i x a s  escuras longitudinais na superfícjc do te- 

cido, que correspondem ãs áreas vaçculares  afetadas. Morte de ra - 
m o s  e desc~loração vascular  pode, m u i t a s  vezes ,  s e r  acompanhada 

por vfgorosos r eb ro tes  na  base do tronco. Morte repentina de 

p lan tas  não é comumente observada. 

~onsideraçÕes g e r a i s  

V ~ h t L c i t t i u r n  é um dos mais importantes parasitas vasculares 

das plantas superiores, e está distribuído na maioria dos países 

de clima temperado (Alvarez & ~epúlveda  1977). Citam ainda ,  que 

o fungo é um habitante comum do solo e que seus  rnicroesclerÓcios 

podem sobreviver  por longos perlodos no solo, na ausencia  de hos - 

pedeiras suscetíveis. 

Segundo ~ e p ú l v e d a  et a1 . (1979) , a estreita relação existen- 

te entre a manifestayão dos sintomas externos e a presença de ne - 

croçe  do xilerna e m  sarmentos de um ou mais anos, permite consiàe - 

rar como sintoma mais característico da doenqa, a necrose do sis - 
tema vascular. 

No Chile, foi observado que plantas i n fec taãaç  pelo fungo po - 

d e m  se recuperar da doença, talvez devido à inativação do patÓge - 
no, como ocorre nas culturas de damasco e de oliveira, quando in - 

fectadas por Ve&ticiLtium (Wilhelm & Taylor 1 9 6 5 ) "  citados por 

sepúlveda e t  a l .  (1979). Mencionam, ainda, que e m  estudos reali- 

zados durante  vários anos e m  p a r r e i r a 1  afetado, f o i  constatada, 

no ciclo 1972/73,  uma inc idência  da doença de mais de 5%, verifi - 
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cando-se, posteriormente, recuperação das plantas, chegando no 

ciclo 1977/78,  com uma i nc idênc ia  de apenas 0,2%. Concluem os au - 

tor-es que, possivelmente, esta recuperaqão deve-se ao f a to  das 

p l a n t a s  adquirirem resistência,  medida que se tornam adu1tas.A 

doença descrita na ~ a l i f ã r n i a ,  causada por V ,  d n h l i a e ,  é muito 

semelhante ,?I citada no C h i l e ,  e está confinada, pr inc ipa lmen te , a  

plantações jovens, ocorrendo também, recupesaqão de plantas ao 

cabo de alguns anos (Schnathorst & Goheen 1 9 7 7 )  . Estes autores 

mencionam, também, que a incidência de VefikicLlLium em videira 

parece se restringir a terrenos anteriormente cu~tivados com c u l  - 
t u r a s  suscetíveis ao fungo. 

Schnathorst & Goheen (1977), verificaram, também, a susceti- 

bilidade de algumas cultivares ao fungo V .  dahliae através de ob 

servações dos sintomas no campo, e inoculação do patõgeno sob cg 

sa de vegetação, constatando como suscetíveis as cultivares Char 
d 

donnay, Chenin Blanc, French Colombard, Ganzin n9 1,Johannesberg 

Riesling, Petit Sirah, P i n o t  Blanc, P i n o t  Noir, P i n o t  St. Georqe 

e ~érni l lon.  

Outros aspectos impor tan tes  mencionados pelos autores, são 

que o isolado de V .  d a h k i a e ,  que ocorre na ~ a l i f ó s n i a  ataca V i -  

t i 6  u i n i d e f i a  de pé franco, não tendo sido constatado em porta-e2 

xertos, E n t r e t a n t o ,  o isolado do fungo que ocorre na  Alemanha so - 

mente afeta V .  vinideka, quando enxertada em espécies americanas 

de porta-enxertos. Citam ainda, que em trabalho realizado na Ale 

manha por T r a t e  (19681, f o i  verificado que o fungo não é transmi - 

t i d o  através da multiplicação vegetativa. 

condições prediçponentes 
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Fungos do gênero VekAic i lL i~rn  desenvolvem-se melhor e m  solos 

com umidade elevada. Entretanto, podem sobreviver em solos com 

pouca umidade, Normalmente, em países de clima temperado, o fun- 

go encontra condições favoráveis para o seu desenvolvimento. 

Cont ro l e  

O controle deste fungo é pouco conhecido na c u l t u r a  da videi  - 
ra. E n t r e t a n t o ,  podem ser apl icadas as prsticas culturais mencio - 
nadas anteriormente para os fungos causadores de podridão r a d i c u  - 

l a r .  

3.2.2. FudaxLum 0~ydpUkUIH var. h e k b e m o n t i ~  

Esta espécie, que causa doença vascular na videira, parece 

se restringir ãs áreas brasileiras e em especial aos vinhedos do 

Rio Grande do Sul. 

Sintomas 

Conforme é citado por Tecchetto (19541, os sintomas começam 

no fim da primavera com a elevação da temperatura. A per i fer ia  

da folha seca com certa rapidez ,  parecendo falta de supr imento& 

água. N o s  ramos, observa-se, quando se f a z  um corte t ransversal ,  

o escurecimento dos vasos condutores. Os cachos, ainda verdes, 

murcham completamente, Com o desenvolvimento do processo da do- 

ença, os ramos principais vão morrendo e, da parte ainda viva do 

cepo, surgem novos ramos que também acabam morrendo juntamente, 

com toda a planta. Sob a casca, observa-se uma faixa escurecida 

q u e  corresponde ã parte dos vasos invadidos pelo fungo. 



Açaectos aerals 

Segundo Tocchetto 11954) , o £unge isolado da videira, apre- 

senta colônia com micélio aéreo cotonoço, decumbente, de cor cre - 

moça,  que depois muda para um tom violãceo. O fungo apresenta ma - 
croconidios dorsiventrais, às vezes retos, em geral c o m  3 sep- 

tos ,  podendo acorrer 4 a 5 e, raramente, 6 septos. Apresenta rni- 

croconidios com O a 1 septos cilindrico-eliticos. Forma clamidos - 

poros intercalares e terminais arredondados. 

O £ungo invade a planta de baixo para cima, pois as infec- 

ções se processam nomalmente no solo, em partes lesionadas. As 

plantas mais velhas suportam por alguns anos a invasão do fungo, 

enquanto as mais novas não resistem mais do que dois anos. 

condições predisponentes 

Fungos do gênero F u ~ a ~ i u m  são capazes de se desenvolverem e m  

solo seco. Entretanto, causam doença mais severa em solo Úmido. 

Temperatura a l t a  e baixa umidade relat iva do ar £avosecem o de- 

senvolvimento do fungo na planta. 

Controle 

Basicamente o controle se restringe aos tratos culturais, 

t a i s  como: drenar adequadamente o solo; evitar ferimento na par- 

te subterrânea da planta; não enxertar ao n i v e l  do solo, princi-  

palmente em sola propicio ao desenvolvimento da doença; não u t i -  

zar as m e s m a s  ferramentas nos tratos culturais de uma área afeta 

da e outra não afetada; eliminas as plantas doentes do vinhedo 

e queimá-las; evitar a formação de vinhedos em áreas anteriomen - 
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te afetadas ou m u i t o  próximo destas, a não ser com cultivares sa - 

bidamente resistentes; misturar cal virgem ao solo no local  de 

onde se eliminou plantas e não plantar antes de um ano. 

4 .  ALGUMAS CONSIDERAÇ~ES SOBRE A OCORRÉNCIA DE MORTE DE PLANTAS 

NA REGIÃO VITICOLA DO R I O  GRANDE DO SUL 

Normalmente, a principal causa do declínio e conseqaente rnor - 
te de plantas de videira é atribuida ã fusariose,  doença causada 

p e l o  fungo Fuaakium axybpo&urn. Na literatura naciona1,somente es - 

te fungo é citado como patõgeno causador de morte de plantas (To 

cçhetto 1 9 5 4 ) .  Entretanto, muitos dos sintomas apresentados por 

plantas e m  decadencia acentuada parecem ser devidos à infecção 

de fungas de solo causadores de podridão radicular e do colo da 

planta. Alguns dos sintomas causados por FudakLum podem ser con- 

fundidos com aqueles induzidos por fungos do solo. porém algumas 

diferenças são notadas, como o escurecirnento na região dos vasos 

lenhosos, observado ao se fazer um corte transversal no tronco 

ou, ainda, uma faixa escura na lenho sob a casca, que sobe em di - 
reqão 5 parte aêrea da planta. ~ambérn, a presença de rebwotes nas 

partes não afetadas do tronco, principalmente na base deste. Es- 

t e s  sintomas somente são observados em plantas afetadas Por 

Fusakium. Os fungos que causam podridão radicular não sobem pelo 

sistema vascular, restringindo-se apenas à destruição do sistema 

radicular ou, no máximo, causando podridão do colo  da planta, 

A ocorrência de morte de plantas  t e m  s i d o  notada por técni- 

cos da Empresa Brasileira de Pesquisa ~gxopecuária, Unidade de E - 
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xecução de Pesquisa de M i t o  Estadual de Bento Gonçalves (EM3RA - 
PA/UEPAE de Bento Gonçalves) nas municxpios de Bento Gonçalves, 

~aribáldi, Farroupilha, Caxias do Sul, Flores da Cunha, são Mar- 

cos, ~eranõpolis e Sera£ina ~ o r r ê a .  Dentre as cultivares  ais a- 

fetadas estão ã Herbemont e a Isabel. Entretanto, ocorre também, 

em Moscato Branco, ~iróvano 65, Trebbiano e Cabernet Franc. 

A sintomatologia apresentada pelas plantas, quando se exami- 

na a parte aérea e os sistemas radicular e vascular, leva a crer 

tratar-se, na maioria dos casos ,  de doença vascular. Entretanto, 

muitas vezes, as plantas apresentam sintomas mais acentuados nas 

ralzes (podridão radiculax), s e m  qualquer sinal no sistema vascu - 

lar. ~ambérn t e m  sido observada na cultivar Isabel a ocorrência  

de morte da planta a partir da copa, sem que haja sintomas nas 

raizes e no sistema vascular do tronco no estágio inicial do pro - 
cesso doença. Este fato leva a se pensar que esteja ocorrendo in - 
fecção a partir dos ramos, principalmente parque as plantas que 

apresentam estes  sintomas são aquelas mais velhas, que sofreram 

poda de renovação, onde as ramos grossos foram podados e a supe r  - 
f íc ie  exposta não sofreu nenhum tratamento com pasta f h g i c a  pa- 

ra  evitar a penetração de patõgenos, 

Na Europa, na epoca da poda, se f a z  necessário o tratamento 

da superficie dos cortes dos ramos com d i h e t r o  superior a 3cm, 

visto que ocorre a invasão de um fungo denominado Sikxwm kihdLikWn, 

cujo rnicélio se desenvolve no interior do lenho (Castra 1965, 

Svampa & Tosatti 1977). E s t e  fungo causa a morte progressiva dos 

ramos, ocorrendo em poucos anos a morte da planta. Quando o ata- 

que é agudo, as folhas secam em poucas horas, caem a partir da 

extremidade dos ramos e a planta morre em poucos dias.  O fungo a - 
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feta plantas vigorosas em plena produção. Na controle, 6 recornen - 
dada a desinfecção dos cortes com s u l f a t o  de ferro a 20% ou com 

pasta bordalesa, recobrindo posteriormente com breu ,  o qual f a z  

o papel da casca da planta.  

Conforme tem-se observado nos parreirais da região vi t i co la  

do Estado, a maior incidência de doenças é do t i p o  vascular "fu- 

sãriose", levando-se em conta o quadro sintomãtolÕgico apresenta - 
do e, em diversos casos, por isolamentos do fungo já realizados 

a par t i r  de raizes e tronco de plantas doentes, principalmente 

das cult ivares  Herbemont e Isabel. Dados mais canczetas deverão 

ser divulgados futuramente, a partir de resultados de pesquisas 

em andamento na ENBRAPA/UEPAE de Bento Gonçalves, principalmente 

no que se refere 5 identidade dos patógenos, levantamento da o- 

corrência e resistência de cultivares doença, 
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